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1960
♦   16 de Junho:
Massacre de Mueda. Neste dia milhares de patriotas moçambicanos
juntaram-se em frente do Posto Administrativo de Mueda, e exigiram dos
colonialistas portugueses que estes devolvessem Moçambique ao povo
moçambicano.
Apesar de se tratar de uma manifestação pacífica, os portugueses reagiram
brutalmente, metralhando a multidão e massacrando cerca de quinhentas
pessoas.
Esta data tem uma grande importância na nossa luta de libertação, porque
foi o massacre de Mueda que demonstrou absolutamente que qualquer tentativa
pacífica de alcançarmos a nossa independência seria inútil e ineficaz o único
caminho era a força, a violência revolucionária, a luta armada.
♦
Conta Alberto Joaquim Chipande:
«Alguns dirigentes trabalhavam connosco. Alguns foram aprisionados pelos
portugueses - Tiago Muller, Faustino Vanomba, Kibiriti Diwane - no massacre
de Mueda, em 16 de Junho de 1960. Como sucedeu? Bem, alguns desses
homens tinham entrado em contacto com as autoridades - e pedido maior
liberdade e melhor salário... Tempo depois, quando o povo começava a apoiar
estes chefes os portugueses mandaram a polícia às aldeias, convidando as
pessoas para uma reunião em Mueda. Vários milhares de pessoas vieram ouvir
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o que os portugueses iriam dizer. Enquanto isto decorria, o administrador pedia
ao governador da província de Cabo Delgado que viesse a Porto Amélia e
trouxesse uma companhia de soldados. Mas estes esconderam-se quando
chegaram a Mueda. De princípio não os vimos. Então o governador convidou
os nossos chefes a entrar no gabinete do administrador. Eu esperei de fora.
Estiveram lá durante quatro horas.
Quando surgiram na varanda, o governador perguntou à multidão se alguém
queria falar. Muitos quiseram fazê-lo e o governador mandou que todos
passassem para o mesmo lado.
Então, sem mais palavras, ordenou à polícia que amarrasse as mãos de
todos os que tinham sido separados e a polícia começou a espancá-los. Eu
estava perto. Vi tudo. Quando o povo viu o que estava a acontecer manifestou-
se contra os portugueses e os portugueses ordenaram pura e simplesmente aos
carros da polícia que avançassem e reunissem os presos. Isso desencadeou
mais manifestações. Nesta ocasião as tropas estavam ainda escondidas e o
povo correu para a polícia para impedir que os presos fossem levados. Então
o governador chamou as tropas e quando apareceram mandou abrir fogo.
Foram mortas cerca de seiscentas pessoas.»
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